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APRESENTAÇÃO
 
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A esquizofrenia é uma doença mental 
descrita pela desorganização do pensamento 
e fuga da realidade, principalmente por 
episódios recorrentes de alucinações, delírios e 
ilusões. Apesar da etiologia não ser totalmente 
esclarecida, sabe-se que há um forte caráter 
genético e alguns fatores desencadeantes, 
principalmente o abuso de substâncias ilícitas, 
como a Cannabis. O objetivo dessa revisão de 
literatura é demonstrar que o uso excessivo de 
substâncias não apenas é fator desencadeante 
para a doença como também prejudica o curso 
da mesma. Foi realizada uma revisão sistemática 
de literatura com abordagem qualitativa e caráter 
descritivo, de acordo com  busca em bancos de 
dados como Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana em 
Ciências da Saúde (LILACS), Sistema Online de 
Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) 
e National Library of Medicine do PubMed, 
utilizando os descritores: schizophrenia; 
substances; alcohol e prognosis .Os artigos foram 

escritos em inglês e espanhol e publicados entre 
2011 e 2021. Foram utilizados 25 artigos entre 
relatos de caso, ensaios clínicos controlados, 
artigos originais e estudos epidemiológicos 
descritivos, observacionais e retrospectivos. Os 
principais resultados encontrados foram que 
o abuso de substâncias por esquizofrênicos 
causava exacerbação dos sintomas psicóticos, 
maiores frequências de internações e má 
adesão ao tratamento. Diante disso, constatou-
se que o abuso de álcool, Cannabis e outras 
drogas modifica de forma prejudicial o curso da 
esquizofrenia, principalmente pelo aumento da 
sintomatologia combinada à baixa adesão ao 
tratamento, levando assim, a um mau prognóstico 
para esses doentes.
PALAVRAS-CHAVE: Esquizofrenia; Substâncias; 
Álcool; Prognóstico.
 
ABSTRACT: Schizophrenia is a mental illness 
described by the disorganization of thought and 
escape from reality, mainly by recurrent episodes 
of hallucinations, delusions and illusions. 
Although the etiology is not fully clarified, it is 
known that there is a strong genetic character 
and some triggering factors, especially the abuse 
of illegal substances, such as cannabis. The 
objective of this literature review is to demonstrate 
that the excessive use of substances is not 
only a triggering factor for the disease, but also 
impairs its course. A systematic literature review 
was carried out with a qualitative approach and 
descriptive character, according to a search in 
databases such as Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Latin American Literature in 
Health Sciences (LILACS), Online Search and 
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Analysis System. Medical Literature (MEDLINE) and PubMed’s National Library of Medicine, 
using the descriptors: schizophrenia; substances; alcohol and prognosis. The articles were 
written in English and Spanish and published between 2011 and 2021. Twenty-five articles 
were used, including case reports, controlled clinical trials, original articles and descriptive, 
observational and retrospective epidemiological studies. Substance abuse by schizophrenics 
caused exacerbation of psychotic symptoms, higher hospitalization rates, and poor treatment 
adherence. Therefore, it was found that the abuse of alcohol, cannabis and other drugs 
harmfully modifies the course of schizophrenia, mainly due to the increase in symptoms 
combined with poor adherence to treatment, thus leading to a poor prognosis for these 
patients.
KEYWORDS: Schizophrenia; Substances; Alcohol; Prognosis.

1 |  INTRODUÇÃO 
A esquizofrenia é uma doença mental caracterizada por apresentar dois grupos 

básicos de sintomas: os positivos e os negativos. (TEMMINGH; SUSSER; SUMAYA; 
SIBEKO, 2021, p. 695-706) 

Os sintomas positivos ou psicose normalmente aparecem na fase inicial da doença 
e são compostos por delírios, alucinações e ilusões. (TEMMINGH; SUSSER; SUMAYA; 
SIBEKO, 2021, p. 695-706) (SIMON; MBWAMBO; BLIXEN; LEMA, 2021, p. 1570) 
(PARSHOTAM; JOUBERT, 2015, p. 57-61) Já os sintomas negativos aparecem na fase 
crônica da doença, sendo composto por retração social, déficit e redução da fala, além 
de embotamento afetivo. (SILVEIRA; OLIVEIRA; VIOLA; MACHADO, 2013, p. 436-460) 
(CAÇADA; GRANDE; CLEARY; LAI; SAUNDERS, 2018, p. 234-258) (SEWELL; SKOSNIK; 
SOSA; SOUZA, 2010, p. 515-530)

As alucinações em sua grande maioria são auditivas e visuais, na qual o indivíduo 
enxerga objetos e pessoas que não existem ou ouve vozes que somente ele é capaz de 
escutar. Os delírios são comumente de ideologia persecutória, ou baseados em crenças 
bizarras criadas pela mente do próprio doente. (SIMON; MBWAMBO; BLIXEN; LEMA, 
2021, p. 1570) (PARSHOTAM; JOUBERT, 2015, p. 57-61) 

Por fim, as ilusões ocorrem das mais diversas formas possíveis, tendo como 
característica a distorção da realidade de objetos que de fato existem. (CAÇADA; GRANDE; 
CLEARY; LAI; SAUNDERS, 2018, p. 234-258) (SEWELL; SKOSNIK; SOSA; SOUZA, 2010, 
p. 515-530)

A prevalência da doença na população geral é em torno de 1% (SILVEIRA; 
OLIVEIRA; VIOLA; MACHADO, 2013, p. 436-460). Apesar de não haver maior incidência 
em determinado sexo, foi analisado que os homens cursam com pior prognóstico, 
principalmente por iniciarem a doença mais precocemente e pôr apresentarem muitos 
sintomas negativos. (WERNER; COVERNAS, 2017, p. 19-24) (CORDEIRO; LARANJEIRA, 
2010, p. 41-45) (PHAN, 2016, p. 211) 

Sabe-se ainda, que a esquizofrenia tem um forte caráter genético em sua etiologia, 
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mas também há inúmeros estudos que mostram que o uso crônico de algumas substâncias 
como a Cannabis aumenta muito o risco de desenvolver a doença em um paciente com 
vulnerabilidade genética. (WERNER; COVERNAS, 2017, p. 19-24)  

Além disso, a maioria dos esquizofrênicos faz uso abusivo de alguma substância, 
seja álcool, tabaco, Cannabis ou outras drogas ilícitas. (CAÇADA; GRANDE; CLEARY; LAI; 
SAUNDERS, 2018, p. 234-258) (SEWELL; SKOSNIK; SOSA; SOUZA, 2010, p. 515-530) 
(PHAN, 2016, p. 211)

 Dessa forma, o objetivo dessa revisão de literatura foi analisar e atestar que o 
abuso dessas substâncias prejudica o curso da doença de forma considerável, tanto em 
alterações no quadro clínico como na adesão ao tratamento.

2 |  METODOLOGIA
Para a elaboração dessa revisão de literatura de abordagem qualitativa e caráter 

descritivo foi realizada busca de artigos científicos em banco de dados eletrônicos como 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da 
Saúde (LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) 
e National Library of Medicine do PubMed.Os descritores utilizados nas buscas foram: 
Schizophrenia; Substances; Alcohol e Prognosis.

Como critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram considerados aqueles 
que continham correlação científica a respeito do abuso de álcool e drogas ilícitas por 
indivíduos esquizofrênicos e os seus consequentes danos. Além de terem sido escritos em 
inglês ou espanhol e serem publicados entre 2011 e 2021.

Além disso, foram incluídos artigos baseados em estudos epidemiológicos 
descritivos, observacionais e retrospectivos que estabeleciam dados estatísticos sobre a 
epidemiologia da esquizofrenia, como sexo, faixa etária e fatores desencadeantes para a 
doença, além das substâncias mais consumidas por esquizofrênicos. Quanto aos critérios 
de exclusão, artigos publicados há mais de 15 anos foram descartados. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Resultados 
Foram encontrados 198 artigos nas referidas bases de dados eletrônicas, dentre 

eles foram selecionados apenas os que respeitaram o critério de inclusão de terem sido 
escritos entre 2011 e 2021, registrando 68 artigos (Scielo=18, LILACS=9, MEDLINE=11, 
PubMed=30). Após analisados, foram excluídos 43 artigos por desviarem do tema 
principal desta revisão de literatura ao não mostrarem correlação direta entre abuso de 
álcool e drogas por esquizofrênicos e os danos desse hábito. Dessa forma, totalizou-se 
25 artigos entre relatos de caso, ensaios clínicos controlados, artigos originais e estudos 
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epidemiológicos descritivos, observacionais e retrospectivos.
Todos os artigos analisados faziam relação entre o abuso de substâncias pelos 

esquizofrênicos e o prognóstico da doença. Dentre eles, foram divididos entre os que 
destacaram a epidemiologia desses doentes (6 artigos), os que apontaram as substâncias 
mais utilizadas (8 artigos), e por fim, aqueles que discutiram os danos sobre o curso da 
doença, que representavam 11 artigos.

Os estudos que discorreram sobre a epidemiologia afirmavam que indivíduos do sexo 
masculino, em faixa etária em torno de 25 anos eram os esquizofrênicos que mais faziam 
uso de álcool e drogas ilícitas. Além de apontar que o subtipo mais comum de esquizofrenia 
nesses indivíduos era a paranoide, na qual predominam os delírios de perseguição.

 A respeito das substâncias mais utilizadas por esses doentes, foram identificadas 
que eram álcool, Cannabis, nicotina, cocaína e crack, respectivamente (Figura 1). Além 
disso, encontrou-se que os principais danos do abuso dessas substâncias consistiam nas 
exacerbações dos sintomas psicóticos; maiores frequências de internações e baixa adesão 
ao tratamento, que ocasionava um mau prognóstico para esses indivíduos (Tabela 1).

3.2 Discussão 
A presente revisão sistemática buscou identificar quais os aspectos no curso da 

esquizofrenia são alterados nos indivíduos que simultaneamente fazem uso abusivo de álcool 
e drogas ilícitas. Para isso, primeiramente foi constatado que 47,8% dos esquizofrênicos 
faziam uso excessivo e crônico dessas substâncias. (TEMMINGH; SUSSER; SUMAYA; 
SIBEKO, 2021, p. 695-706)

Em um estudo realizado por Parshotam e Joubert (2014) com 60 esquizofrênicos 
internados no Weskoppies Hospital em Pretória (África do Sul), apenas 20% dos 
esquizofrênicos afirmaram fazer uso de cannabis, sendo que 95% asseguraram fazer uso 
somente no passado. (PARSHOTAM; JOUBERT, 2015, p. 57-61)  

Além disso, 31,7% deles afirmaram que os efeitos benéficos da droga superam os 
maléficos, na medida que alivia o estresse e traz sensação de bem-estar (TEMMINGH; 
SUSSER; SUMAYA; SIBEKO, 2021, p. 695-706). Isso demonstra a total desinformação dos 
doentes quanto aos malefícios que o uso da substância acarreta para eles. (PARSHOTAM; 
JOUBERT, 2015, p. 57-61)

Como consta da Figura 1, as principais substâncias utilizadas pelos doentes eram 
o álcool, Cannabis, nicotina, cocaína e crack, respectivamente. (SILVEIRA; OLIVEIRA; 
VIOLA; MACHADO, 2013, p. 436-460)  

No entanto, segundo James et al (2013), apenas a Cannabis em uso crônico 
por adolescentes mostrou gerar alterações na anatomia cerebral, como mudanças na 
densidade da substância branca e cinzenta, devido ao fato do sistema nervoso central 
desses indivíduos estarem ainda em desenvolvimento contínuo. (JAMES; THWAITES, 
2013, p. 214) 
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De acordo com Caçada et al (2018), os indivíduos que desenvolveram a esquizofrenia 
em idade precoce estavam associados a um transtorno por abuso de substâncias prévio, 
e que a combinação de ambos os transtornos piorava as sintomas psicóticos e gerava um 
péssimo prognóstico da doença, sugerindo assim, que a idade de início do consumo das 
substâncias tem importância direta nos prejuízos do curso da esquizofrenia. (CAÇADA; 
GRANDE; CLEARY; LAI; SAUNDERS, 2018, p. 234-258) (SEWELL; SKOSNIK; SOSA; 
SOUZA, 2010, p. 515-530)

Foi consenso entre todos os artigos analisados que os principais sintomas 
exacerbados foram os psicóticos, demonstrando que primeiramente havia aumento das 
alucinações, delírios e ilusões, e que as frequentes e graves crises ocasionavam maior 
taxa de hospitalizações e consequentemente, maior mortalidade. (WERNER; COVERNAS, 
2017, p. 19-24) (SAGUD; PELES, 2019, p. 402-408)

Outro ponto fundamental que colabora com o mau prognóstico da esquizofrenia é 
a baixa adesão ao tratamento, fato discutido na maioria dos artigos analisados. (SIMON; 
MBWAMBO; BLIXEN; LEMA, 2021, p. 1570) (WERNER; COVERNAS, 2017, p. 19-24) 
(SAGUD; PELES, 2019, p. 402-408)

Segundo Sagud et al (2019) isso se dá de forma direta aos efeitos deletérios das 
substâncias na capacidade de julgamento desses indivíduos, enquanto Werner et al (2017) 
responsabilizam o aumento dos sintomas psicóticos que incapacita o doente.

Apenas três artigos mostraram relação entre o uso excessivo de substâncias 
e o aumento de tentativas de suicídio. (SAGUD; PELES, 2019, p. 402-408) (FULLER-
THOMSON; HOLLISTER, 2016)

Todos eles em consenso de que isso ocorria em consequência direta do aumento 
das crises psicóticas e da instabilidade mental. (FULLER-THOMSON; HOLLISTER, 2016) 
(DEVANTOY; BOYER; JOLLANT; MONDOLONI; SENON, 2013)  

Houve ainda, apenas um estudo, idealizado por Richard-Devantoy et al (2013), que 
identificou risco de homicídio oito vezes maior naqueles esquizofrênicos que consumiam 
álcool frequentemente. (FULLER-THOMSON; HOLLISTER, 2016) (DEVANTOY; BOYER; 
JOLLANT; MONDOLONI; SENON, 2013)  

Os principais pontos positivos deste estudo foi que a maioria dos artigos estavam em 
consenso quanto aos principais danos ocasionados aos esquizofrênicos que consumiam 
substâncias ilícitas em excesso: aumento dos sintomas psicóticos e má adesão ao 
tratamento. (SAGUD; PELES, 2019, p. 402-408) 

No entanto, há limitações, pois, muitos artigos falavam sobre outros aspectos 
diminutos que não foram comprovados por ensaios clínicos com número significativo 
de doentes, o que levanta dúvida sobre os resultados, já que a esquizofrenia pode se 
comportar de formas diversas em cada pessoa.

Pode-se dizer, portanto, que são necessários estudos com maiores quantidades de 
doentes, e que deem destaque aos outros subtipos da esquizofrenia além da paranoide, 
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em todas as faixas etárias e a longo prazo, para assim, obtermos uma adequada relação 
de como o álcool e as drogas afetam cada tipo de esquizofrênico.

4 |  CONCLUSÃO
A esquizofrenia tem um forte caráter genético em sua etiologia, mas seu 

desencadeamento também está relacionado ao uso crônico de algumas substâncias ilícitas, 
principalmente a Cannabis. Nesse sentido, tornou-se evidente que muitos esquizofrênicos 
seguem fazendo uso abusivo de algumas substâncias mesmo após o diagnóstico, o que 
gera prejuízos no quadro clínico da doença, principalmente a exacerbação dos sintomas 
psicóticos e baixa adesão ao tratamento, levando a um prognóstico ruim.

Diante disso, é notório a necessidade de reorientação ao doente sobre os malefícios 
do álcool e de drogas concomitantemente ao tratamento da esquizofrenia, já que muitos 
indivíduos acreditam no potencial benéfico dessas substâncias para sua doença. Vale 
ressaltar ainda, a importância da monitorização do doente por um terceiro, seja familiar 
ou não, para que em caso de abuso de substâncias, não haja resistência à adesão ao 
tratamento e prejuízo no prognóstico.
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ANEXOS

AUTOR ANO ALTERAÇÕES NO CURSO DA 
DOENÇA

SIMON et al3; 2021 Resistência na adesão ao 
tratamento

TEMMINGH et al1; 2021 Maior frequência de internações

MOREIRA et al12; 2020
Maior vulnerabilidade a 

desenvolver outros Transtornos 
mentais

SAGUD et al10; 2019 Aumento dos sintomas psicóticos e 
comportamento suicida

WERNER et al7; 2017 Exacerbação dos sintomas 
psicóticos

FULLER-THOMSON et al 15; 2016 Aumento das tentativas de suicídio

PHAN SV9; 2016 Piora na adesão ao tratamento e 
maior risco de morte

JAMES et al20; 2013 Mudanças na substância branca e 
cinzenta cerebral de adolescentes 

RICHARD-DEVANTOY  et al17; 2013 Maiores riscos de homicídio

Tabela 1. Principais alterações no curso da esquizofrenia devido ao abuso de substâncias.

Fonte: Elaborado pelos autores



 
A medicina como elo entre a ciência e a prática Capítulo 3 27

Figura 1. Substâncias mais usadas por esquizofrênicos segundo perfil epidemiológico.

Fonte: Silveira et al., 2014.

Figura 2. Principais sinais e sintomas intensificados nos esquizofrênicos pelo uso abusivo de 
substâncias.

Fonte: Sagud  et al., 2019.
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